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Resumo: Este trabalho tem por objetivo conhecer a correlação entre as oscilações interanuais e
interdecadal dos oceanos atlântico e pacifico sobre a variabilidade interanual da precipitação
sazonal de Campina Grande a partir de uma serie de mais de 50 anos de dados de cada variável
analisada. De posse destes dados fez-se um estudo da climatologia pluviométrica e analise temporal
do comportamento da precipitação sazonal através de gráficos confeccionados no Excel e
posteriormente buscou-se através do estudo da analise de componentes principais verificar as
correlações obtidas entre a precipitação sazonal e os seguintes eventos: Oscilação Multidecadal do
Atlântico (AMO), Índice Multivariado do ENSO (MEI), Oscilação do Atlântico Norte (NAO),
Oscilação Decadal do Pacifico (ODP) e Niño 3.4 utilizando o SPSS para realizar as correlações e
confecção dos gráficos. Os resultados mostram que a variabilidade da precipitação sazonal de
Campina Grande, em escala interanual, não sofre influencia direta destes campos estudados.
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Abstract: This work aims to understand the correlation between the interannual and interdecadal
oscillations of the atlantic and pacific oceans on interannual variability of seasonal rainfall of
Campina Grande from a series of more than 50 years of data for each variable. Using these data we
carried out a study of rainfall climatology and analyze the temporal behavior of the seasonal rainfall
through graphs made in Excel and then sought through the study of principal component analysis to
verify the correlations between seasonal precipitation and the following events: the Atlantic
Multidecadal Oscillation (AMO), the Multivariate ENSO Index (MEI), the North Atlantic
Oscillation (NAO), the Pacific Decadal Oscillation (PDO) and Niño 3.4 using SPSS to perform
correlations and graph creation. The results show that the variability of seasonal rainfall of Campina
Grande, scale internaul not directly influenced by these fields studied.

1- Introdução

Nos últimos anos, a humanidade tem se preocupado cada vez mais no que diz respeito às
alterações climáticas globais. No caso de Campina Grande, a existência de séries históricas de
observações meteorológicas com mais de 50 anos permite a realização de estudos que busquem
identificar a influencia de fatores que influenciam na precipitação desta.

O El Niño é um fenômeno atmosférico-oceânico caracterizado por um aquecimento anormal
das águas superficiais no Oceano Pacífico Equatorial e que pode afetar o clima regional e global,
mudando os padrões de vento em nível mundial e, afetando, assim, os regimes de chuva em regiões
tropicais e de latitudes médias.

Outra medida da intensidade do El Niño é o Índice Multivariado do El Niño Oscilação Sul
(MEI), que pode ser descrito como o índice numérico que integra a ação de diferentes fatores que
caracterizam o fenômeno e que oscila entre valores positivos para a fase quente, o El Niño, e
negativo para a fase fria, a La Niña, e que considera, na sua composição, as seguintes variáveis:
pressão ao nível do mar, as componentes zonal e meridional do vento em superfície, a temperatura
da superfície do mar, a temperatura do ar em superfície e um indicador de nebulosidade (Lay &
Aiello, 2001).

Na segunda metade da década de 1990, foi identificada outra oscilação na temperatura do
Oceano Pacífico, diferente em escala espacial e temporal do ENOS (Mantua et al., 1997) – com
duração de 20 a 30 anos, ou seja, muito superior a do ENOS – e, por isso, foi denominada de
Oscilação Decenal do Pacífico (ODP). Assim, estudos posteriores vieram a caracterizar as fases
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quentes e frias no Oceano Pacífico Norte como “Oscilação Decadal do Pacífico (ODP)”. Na fase
fria, ocorrem anomalias negativas da TSM no Pacífico Tropical e positivas no Pacífico
Extratropical, nos dois hemisférios, enquanto, na fase quente, as alterações da TSM são opostas,
com anomalias positivas no Pacífico Tropical e negativas nas duas regiões Extratropicais do
Pacífico (Mantua et al., 1997). Durante o século 20, foi identificada uma fase fria (1947–1976) que
separou duas fases quentes (1925–1946 e 1977–1998) da ODP (Mantua, 2002). O período anterior a
1925 não está bem definido quanto à ODP (Mantua, 2002), e o período após 1998 ainda é curto para
ser caracterizado quanto à ODP, mas há uma expectativa crescente de que possa ser uma nova fase
fria (Molion, 2004).

A Oscilação do Atlântico Norte - OAN se constitui num modo, de grande escala, de
variabilidade climática natural com impactos no tempo, no clima e no ambiente marinho (e em
sistemas biológicos), na região do Oceano Atlântico Norte e nos continentes próximos. Ela é
responsável por flutuações climáticas interanuais, de grande amplitude, e é conhecida como um
fenômeno atmosférico há pelo menos 200 anos.

O índice OAN é considerado positivo quando a Alta Pressão dos Açores e a Baixa Pressão
da Islândia mostram-se mais intensas do que o usual. Quanto mais intensas essas variáveis, mais
positivo o índice se apresenta. Já o OAN é negativo no momento em que as referidas pressões estão
pouco intensas, ou seja, quando a Baixa Pressão da Islândia e a Alta Pressão dos Açores estão mais
fracas do que o normal.

A TSM do Atlântico Norte mostra, desde o início das observações instrumentais, um ciclo
de 65-75 anos (amplitude de ~0,4°C), com fases aparentemente quentes entre 1860-1880 e 1930-
1960 e fases frias entre 1905-1925 e 1965-1990, (Schlesinger e Ramankutty, 1994). Aparentemente,
a AMO modula a intensidade e frequência de furacões, secas no NE brasileiro e no Sahel, as
teleconexões do ENSO e pode até mesmo estar contribuindo para o aquecimento global constatado
nos últimos anos (Kerr, 2000 e 2005; Enfield et al., 2001).

Este trabalho tem por objetivo analisar a influencia das oscilações interanuais e
interdecenais na variabilidade interanual da precipitação sazonal de campina grande-PB.

2- Matérias e Métodos

A cidade de Campina Grande localiza-se no interior do estado da Paraíba, na região do
agreste, na parte oriental do Planalto da Borborema. Sua altitude média é de 555 metros acima do
nível do mar. A área do município abrange 594 km² e está incluído na área geográfica do semiárido
brasileiro, mas apresenta clima tropical de altitude. As temperaturas máximas durante o ano ficam
em torno de 30ºC, no verão e 25ºC, no inverno; e as mínimas entre 20ºC no verão e 18ºC no
inverno. O período chuvoso tem início em março e término em agosto apresentando totais
pluviométricos por volta de 776,2 mm/ano.

2.1- Dados

Os dados meteorológicos utilizados na presente pesquisa foram as séries temporais de
precipitação de Campina Grande (PRP), no período de 1950 a 2011, obtida na Unidade Acadêmica
de Ciências Atmosféricas (UACA) da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG),
Oscilação Decadal do Pacifico (ODP) obtido no site www.washington.edu/pdo, Oscilação do
Atlântico Norte (NAO) obtida no NOAA Climate Prediction Center (CPC), Índice Multivariado do
ENSO (MEI) obtida no site www.esrl.noaa.gov/psd/data/correlation/mei.data e Oscilação
Multivariado do Atlântico (AMO) obtida no site
www.esrl.noaa.gov/psd/data/correlation/amon.sm.data. Todos no período de 1950 a 2011.

2.2- Metodologia

A partir dos dados obtidos das variáveis citadas trabalhou-se inicialmente no excel, pois
foram feitas a climatologia e as séries sazonais da precipitação e das demais variáveis. Estas séries
foram correlacionadas fazendo uso da analise de componentes principais no SPSS.
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As Componentes Principais (CPs) constituem uma técnica estatística multivariada
alternativamente chamada de Funções Ortogonais Empíricas (FOE) bastante utilizada em
Meteorologia e Oceanografia (Wilks, 1995). O objetivo das CPs é reduzir o número de variáveis de
um conjunto de dados, preservando a sua variância total, o que permite identificar padrões e
processos associados às variáveis observadas. Assim sendo, as CPs são obtidas através de
combinações lineares das variáveis originais utilizadas, o que conduz a maior parte da informação
para as primeiras componentes.

3- Resultados

3.1- Análise climatológica e sazonal

Será apresentada uma análise da climatologia pluviométrica de Campina. Onde de acordo
com a figura 1 podemos observar que este regime é regido praticamente por dois regimes
pluviométricos um chuvoso (que vai de março a agosto) e outro menos chuvoso (que vai de
setembro a fevereiro) com pico máximo de 118,3  mm em abriu e mínimo de 11,2 mm em outubro.

Figura 1- Climatologia da precipitação de Campina Grande para o período de 1950 a 2011.

A figura 2 mostra uma analise temporal da sazonalidade da precipitação de Campina
Grande, onde inicialmente podemos verificar que de acordo com a análise feita da climatologia os
trimestres de MAM e JJA apresentam comportamento pluviométrico similar ao longo do período
estudado. Assim como os trimestres de SON e DJF também apresentam comportamento similar
com exceção de alguns anos em DJF apresentam grandes picos de precipitação.

Figura 2- Análise sazonal da precipitação de Campina Grande para o período de 1950 a 2011.

3.2- Análises das correlações sazonais

Após análise climatológica da precipitação iremos analisar o comportamento sazonal desta
em relação aos campos de AMO, MEI, NAO, NINO 3.4 e ODP. Assim de acordo com a Tabela 1
que mostra a matriz de correlação entre estes variáveis podemos verificar que a precipitação em
termos sazonais não é influenciada pelos campos estudados aqui, pois elas apresentam correlações
baixas e em alguns casos até negativa.

Tabela 1- Matriz de correlação da precipitação sazonal de Campina Grande com as variáveis  AMO, MEI, NAO, NINO

3.4 e ODP.
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A Tabela 2 mostra a matriz da variância explicada obtida a partir da analise de componentes
principais, é possível verificar que de acordo com os resultados obtidos ela não mostra uma boa
explicação, pois as variâncias explicadas variam entre 75,4% utilizando 3 componentes no para o
trimestre de DJF e 63,89% utilizando duas componentes no trimestre de JJA

Tabela 2- Matriz da variância explicada precipitação sazonal de Campina Grande com os Campos de AMO, MEI,
NÃO, NINO 3.4 e ODP.



5

4- Conclusão

Este estudo vem mostrar através da analise de componentes principais que variabilidade
sazonal da precipitação de Campina Grande não é influenciada de maneira direta pelas oscilações
interanuais e interdecadal dos Oceanos Atlântico e Pacifico conforme visto através dos resultados
obtidos neste estudas neste trabalho.
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